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AIS um anno ! 
Com o presente nu¬ 

mero entra o nosso jor¬ 
nal no 3o.0 anno da sua 
existência. 

Começando a publi¬ 
car-se em fevereiro de 
i883 quando a T/po 
graphia ‘Burocrática 
era propriedade do fi¬ 
nado João Daniel G1 
Pessoa, continuou a 
chamar-se Jornal de 

cAnnuncios, em posse do actual 
proprietário. Distribuído gratuita- 
mente, com uma larguíssima tira¬ 
gem enchia o nosso Algarve, ás 
quintas feiras e levava muito mais 
longe o echo sonoro da sua propa¬ 
ganda e do seu reclamo annuncia- 
dor. 

Mais tarde, quando já sobre elle 
pezavam alguns annos de vida des¬ 
preocupada, o Jornal de oAnnun- 
cios desapareceu de envolta com o 
século que também se marchava. 

Mas desapareu, tranquillamen- 
te n’uma morte natural e serena. 

Deixou descendencia varonil e 
ao entrar a porta do Alem, con¬ 
fiava a seu filho dilecto O Heraldo, 
a manutenção do seu renome ho¬ 
nesto. 

E, ass;m, quando o século pas¬ 
sado se remetia ao silencio imper¬ 
turbável da sepultura e o velho Jor¬ 
nal de cAnnuncios lhe fazia ama- 
vel companhia, o Heraldo vinha, 
de ponto em branco, armado e 
equipado, não já assoprando a |to- 
dos os cantos do mundo com a 
sua tuba a reclame poderosa dos 
annuncios mas, preparado para a 
luta política, para luta de adversa- 
rios leaes e cavalheiescros, genero¬ 
sos na victoria, serenos no ataque. 

Recortamos das suas primeiras 
palavras quando entrou na liça: 

«Agora, á luz baça d’um român¬ 
tico sol de janeiro, quando por es¬ 
te decantado solo algarvio come¬ 
ram de florir as amendoeira e pelas 
noites orvalhadas ha resaibos de 
encantamento mourisco no gottejar 
lento do néctar; agora, quando as 
impertinências do frio nos obstam 
á libertinagem das ruas e vae pelos 
seroes um despertar vago de leitura, 
eis que vos apparece este pequeno 
Heraldo, filho legitimo do Jornal 
de QAnnuncios que alquebrou ás pri¬ 
meiras ardências do novo século.» 

«E’ n'estas circunstancias presa- 
dissimos leitores, que vos aparece 
O Heraldo conscienciosamente dis¬ 
posto a combater contra este defi¬ 
nhamento geral que nos entorpece 
e pugnar para que d’e!le em breve 
desabroche uma nova aurora de 
triumphos e de viciorias. Em toda 
a fé do seu coração de patriota vem 
disposto a travar uma luta decisiva 
e forte, mas diplomática e cortez. 
Não vem em mangas de camisa 

e não empunha navalha. Antes pelo 
contrario: vem de luva calçada e 
traça capa de cavalleiro fidalgo.» 

Depois de trinta annos eil-o ain¬ 
da pronto e firme sem alijar res¬ 
ponsabilidades nem enjeitar a sua 
obra. 

Se errou fel-o de boa fè e accei- 
ta a penitencia. Só requer juizes 
imparciaes. Lambaças não, que á 
triste julgar a outrem quando o 
derrancado moral lhes não permit- 
te sentar na tribuna commodamen- 
te e a beca não consegue tapar as 
mazellas. 

Trinta anr.os. Julguem d’elles e 
formulem os quesitos. Conciencia 
tranquilla e segue... 

-— 

PENSAMENTOS 

Não foram as emoções nem as 
paixões humanas que descobriram 
o movimento da terra. 

Stuart Mill. 

Quanto mais espirito se tem, 
tanto maiores se tornam as paixões. 

Pascal. 

Quem quizer triunfar em qual¬ 
quer modo de vida tem que des¬ 
prezar os imbecis, que querem se¬ 
guir pelo mesmo caminho. 

Luminére. 

O que fazemos nos 
velhice é o echo do que 
mos na juventude. 

annos da 
aprende- 

Mendo. 

A disposição para os nobres sen¬ 
timentos é em muitas naturezas 
uma planta delicada, que facilmen¬ 
te murcha pelas influencias hostis. 

Mauklay. 

E’ mais facil dizer coisas novas 
do que conciliar as que já foram 
ditas. 

Vaunevargues. 

Esquecem-se as infidelidades mas 
não se perdoam. 

Madame de Seviné. 

A consideração para com as mu¬ 
lheres é a medida dos progressos 
de uma nação na vida social. 

Gregoire 

O amor é como a fé nos mila¬ 
gres: um trabalho de imaginação 
para escitar o coração e paralizar 
o raciocínio. 

Chaleaubriand. 

A virtude parece mais bella n’um 
corpo perfeito. 

Virgílio. 

As impressões do amor são como 
uma figura gravada em gelo, basta 
um raio de sol para desaparecer. 

Shaskspeare. 

As mulheres bonitas, que são im¬ 
portunas e tristonhas, parecem ur¬ 
nas de alabastro cheias de vinagre. 

Diogenes. 

POLÍTICA colonial 
Chamamos a atenção dos nossos 

leitores para o interessante artigo 
de Hipolito Segredo, assim intitulado 
e que hoje arquivamos nas nossas 
colunas. 

romicHOLoau 
A força desconhecida que regula 

a marcha da humanidade, que atra 
vez dos séculos marca a cada raça 
o logar que deve ocupar na espe- 
cie; a que traça as linhas geraes 
que, para cumprir a lei do progres¬ 
so, devem seguir os povos; aquela 
que, sem cuidar de civilisações, nem 
de estados de cultura,—como se 
diz agora, falando-se do aperfeiçoa 
mento das raças—varre implacável 
da face da terra os povos que dei¬ 
xaram de ser necessários. 

A força que quer as invasões e 
as guerras, precisas para a seleção 
ou depuração; a que não se preo¬ 
cupa por um milhão mais ou me 
nos de homens aniquilados, proce¬ 
de indubitavelmente por colétivi- 
dade, sem que o indivíduo e o tem 
po as interessem. 

Para fugir da lei inexorável da 
destruição, que não é senão um 
aspéto da sintese da vida. precisam 
as raças de uma vitalidade que 
poucas reúnem. 

Aigumas, potentes na aparência 
sucumbiram quasi sem luta, quan¬ 
do outras as atacaram. 

Outras reputadas debeis, resisti¬ 
ram a agressões constantes em to¬ 
das as partes do mundo, sem ficar 
anuladas. 

As perseguições e derrotas fize¬ 
ram que todos os vencidos se gru¬ 
passem estreitamente e que, for¬ 
mando núcleo, podessem com faci¬ 
lidade repelir todo o ataque, assim 
como toda a ingerência de elemen¬ 
tos estranhos. 

Em tal caso se encontra a raça 
semita. 

Ezempio vivo de que a solida¬ 
riedade e a confiança nas próprias 
forças podem mais que a malevo¬ 
lência alheia. 

E em outro caso, no de ficar 
anuladas aos primeiros contatos 
com outras raças, estão todas as 
invasões que marcam os limites 
entre a idade antiga e a idade me¬ 
dia. 

Dando, pois, por asentado que 
a humanidade procede por massas, 
não é para admirar que os povos 
que hoje se reputam—á falta de 
quem o faça no futuro—represen¬ 
tantes da quinta essencia da civili- 
sação, prescindindo de escrúpulos, 
que em política cheiram mal, se 
empenhem em destruir pela força 
bruta povos e civilisações atrazadas. 

Os neo-anglo-saxões do Estados 
Unidos, destruindo pelo ferro e fo¬ 
go as raças indígenas do Novo- 
Mundo e tratando de absorver na 
sua esphera de ação as republicas 
neo-latmas; os anglo-saxões de raça 
aniquilando os australianos e neo- 
zelandezes a pretexto de que se 
opunham á marcha do progresso, 
são ezemplos vivos do que dizemos. 

A Holanda, a Hespanha e Por¬ 
tugal foram também grandes povos 
civilisadores. 

Respeitaram muito mais que os 
anglo-saxões as raças vencidas, 
embora lhes causassem grandes 
danos e cometessem o pecado da 
destruição e do abuso do poder. 

* 

Agora, mais do que em qualquer 
época, se manifesta a febre da do¬ 
minação e da colonisação. 

A França, a Inglaterra, a Alle- 
manha e a Rússia, entre outras 
nações civilisadas são as que mais 
se preocupam em adiantar a sua 
marcha invasora. 

Umas e outras conquistaram em 
pouco tempo estenções enormes de 
terreno e ainda querem conquistar 
mais. 

D’ahi nasce entre elas uma riva¬ 
lidade que em breve prazo as le¬ 

vará a um grande choque; d’ahi 
rezulta que nenhuma d’elas se pre¬ 
ocupe da sorte que se deparam ás 
raças que aniquilam á larga, domi¬ 
nando-as desde principio. 

Prescindindo de consideráçÕes 
que a sensibilidade e a compaixão 
podem sugerir, vem a proposito 
perguntar se ha alguns d’esses po¬ 
vos que vae ganhando com as con¬ 
quistas ou usurpações que tem 
feito. 

Talvez a Rússia seja a unica na¬ 
ção que possa responder afirmati¬ 
vamente; mas a França e a Ingla¬ 
terra,—e a Allemanha e a Italia 
que lhes seguem os ezemplos—per¬ 
dem, com certeza, dando espansão 
desmedida ás suas forças, tratando 
de alargar de um modo espantoso 
os seus domínios. 

Por agora todo o mundo vê que 
a Inglaterra se apodera de territó¬ 
rios enormes, enchendo o seu in- 
commensuravel estomago de giboia 
com as colonias portuguezas em 
África, mas ninguém adverte que, 
com o andar dos tempos, será isso 
uma cousa de fraqueza para ela. 

Assim como os Estados-Unidos 
se separam d’ela, o Canadá, a Aus¬ 
trália, o Cabo e a índia farão o 
mesmo. 

As colonias africanas, que se es¬ 
tão agora creando, ão de breve¬ 
mente sentir a necessidade da vida 
atonoma. 

Percebem isto os políticos ingle- 
zes, e contudo persistem nos seus 
planos colonizadores. 

Quando todas as colonias tenham 
vida própria; quando o povo que 
com o seu poder expansivo consi¬ 
ga crear novos povos, se encontre 
reduzido ao núcleo que tinha antes 
de derramar a sua energia, então 
se achará debilitado pelos esforços 
que fez, sem vigor para os repetir 
e padecerá da sorte de todas as 
raças, de todos os organismos. 

Sabem isto os políticos inglezes, 
e também os francezes que vão á 
Argélia, a Tunis, ao Tonkim, ao 
Senegal e a Madagascar. 

Porquê essa mania colonizadora? 
Por uma razão muito simples: 

porque as raças, assim como os 
indivíduos, deixam muito de pro 
ceder por vontade própria. 

Por que ha uma força que as 
impele a seu pezar, imprimindo- 
lhes rumo e designando-lhes fim. 

Porque a rebelião contra essa 
força é impossível; e porque obe¬ 
decendo aos seus mandatos, se 
cumpre a lei da evolução, necessária 
para a vida dos indivíduos e das 
raças. 

E’ esta a esplicação mais racio¬ 
nal que póde dar-se ácerca da in¬ 
sistente mania colonisadora que se 
manifesta febrilmente nos povos 
civilisados, e que, com o decorrer 
dos tempos, redundará em prejuízo 
d’eles. 

Hypolito Segredo. 

CONTOS E NOVELAS 

mm n Komzro 
De Louis Bertrand 

« Madame de Montbazon era 
uma gentil senhora que morreu 
de amflr, no século passado, 
pelo cavaleiro de la RUe que nio 
a amava.» 

Saint-Simon (Jtfemoires J 

A aia colocou sobre a meza um 
vaso de flores e as vélas de cêra, 
cujos reflexos espelharam de verme¬ 
lho e amarelo os cortinados de sêda 
azul da cabeceirg do leito da doente. 

—«Acreditas, Marieta, que ele vem? 
—Oh! dormi, dormi um pouco. 

Senhora! 
—Sim, dormirei bem depressa, 

para sonhar com ele durante toda a 
eternidade.» 

Ouviu-se alguém subir a escada. 
—«Ah! E se fosse ele!» murmu¬ 

rou a moribuuda sorrindo, a falena 
dos tumulos já poisada nos lábios. 

Mas era um pagemsinho que tra¬ 
zia da parle da Rainha, ã senhora 
Duqueza, confeitos, doces e licores 
era crisiaes finos sobre uma enorme 
bandeja de prata... 

—«Ah! Ele não vem!—esclaraou 
a trisie, com vóz desfalecida—ele 
não virá! 

Marieta, dá-me uma d'essas flores 
para que eu a respire e a beije pelo 
amôr d’ele. •.» 

E, logo apóz, Madame de Mont- 
bazoo, cerrando os olhos ficou imó¬ 
vel. 

Tinha morrido de amôr; a sua al¬ 
ma evolára-se, coufundiudo-se uo 
perfume de uma rosa... 

Lgster Franco. 

0 VENDAVAL 
0 asno Meça por tuna invernia rigorosa—Chuva e aais 

-Imadífte, 

Desde meiados de janeiro, mes- j rece a primeira quadra do novo 
mo quando os lavradores começa- | ano. 
vam a resmungar varias apostro- Ao que nos parece, em todo o 
phes ad pelendam pluviam entrou a j paiz se tem feito sentir tão rigoroso 

vendaval, mas não ha duvida de cshir d’essas alturas com fartura, 
uma chuva presistente e, até hoje 
nem mais houve descanso, arras¬ 
tando-se já quasi um mez por en¬ 
tre uma tremenda invernia. 

Agua, agua e mais agua e para 
desenfastiar um vento temivel, em 
tufão, assoprando as casas, desrai- 
zando arvores e enrascando por 
esse mar fóra os pobres pescado¬ 
res colhidos de surpreza e apanha¬ 
dos pelo temporal. 

Os campos alagados, as amen¬ 
doeiras acossadas pelo vento e 
pela chuva largam a flor, o trigo 
quasi afogado deficilmente tomará 
alento. 

Eis o triste espectaculo que ofe- 

nao 
que sobre o Algarve elle tem in¬ 
sistido com desvairada violência. 

Os serviços de comboios da linha 
do Sul teem padecido de uma qua¬ 
si desorganisação completa, obri¬ 
gando-se alguns comboios a dois 
trasbordos e chegando com atrazos 
de um dia, seis, oito e dez horas, 
devido ao desabamento de algumas 
trincheiras. 

Pelas praias e armações o tem¬ 
poral arremete com furia, o mar 
amedronta os velhos lobos e os de¬ 
sastres e prejuízos são avolumados. 

Na armação do Livramento o mar 
cobriu a ilha vindo lançar se ao rio 
depois de ter investido com as ca- 
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banas que destroçou e com as casas 
que arrombou, inutilisândo muito 
material, cortiças, redes, material 
de pesca; lá foi boiando ao sabor 
da borrasca. 

Nesta cidade também houve al¬ 
guns preiuizos. E em outras terras 
do Algarve, pelo que nos consta, 
o vento e as agua3 igualmente fi¬ 
zeram destroços. 

Na povoação de Santa Luzia a 
agua invadiu varias casas danifi¬ 
cando consideravelmente os seus 
proprietários. No rio fez-se sentir 
vagarosamente a chuva cons¬ 
tante dos últimos dias trazendo-nos 
uma cheia na noite de quarta para 
quinta que'invadiu a borda d’agua 
da Asseca e causou uma verdadei¬ 
ra inundação no bairro Jara onde 
os pobres habilantes se viram em 
sérios embaraços com a triste mo¬ 
bília a nadar, enquanto do ceu do 
telhado a chuva lhes vinha repas¬ 
sar os ossos! 

E felizmente ter a agua da 
chuva coincidido com o vazante de 
uma maré fraca porque do caso 
contrario teríamos a lamentar peo- 
res succedimentos. 

Em Faro, Olhão e Villa Real 
de Santo Antonio tem-se sentido 
igualmente toda a violência dotem 
poral. Nesta ultima villa as chuvas 
consecutivas fizeram que se enches¬ 
sem completamente d'agua uns 
terrenos baixos proximos da esta¬ 
cão do camrnho de ferro ofterecen- 
do o aspecto de verdadeiros lagos 
duma extensão considerável. 

Ao mesmo tempo as aguas do 
Guadiana e ribeiras afluentes ao 
Algarve engrossavam consideravel¬ 
mente. 

Isto deu origem a que em Villa 
Real se receiasse uma inundação 
na villa, obrigando a pedir soccor- 
ros de imediata prevenção ás po¬ 
voações próximas como Faro,Olhão 
e Tavira. 

Efectivamente na tarde de terça 
feira seguiu para Villa Real o pes¬ 
soal de Salvação Publica de Tavira 
com 2 bombas e o material que 
foi possivel levar no comboio. 

Na noite e manha seguinte se¬ 
guiram o pessoal e material das 
Associações de Soccorros de Olhão 
o Faro. 

Felizmente o rebate e a chamada 
de soccorros que haviam causado 
um verdadeiro pânico não eram 
completamente justificados pare¬ 
cendo que houve um lamentável 
ezagero. 

Na noite de sexta as linhas tele- 
graphicas ficaram completamente 
interrompidas entre Faro e Tavira. 
Chegaram também noticias de 
grandes estragos causados pelo 
vendaval, nos campos, nos sitios 
de Santa Catharina. Santo Este- 
vam e Luz. 

Pedem-nos a publicação da se¬ 
guinte carta: 

Sr. Direcior d’0 Ileraldo ; 

Declaro salisfatoriameote liquidado 
o meu incidente com Senampidio. 
Todavia umas inoíTensivas phrases 
do seu pust soriplum exigem da mi 
nha parte uma satisfação ao publico. 

Diz o illustre epistoicgraplio que 
eu me confessei recouhecido ao novo 
regimen por certos beneíicios, como 
a dispensa de propinas, etc. 

Para que se não atlribua o meu 
reaccionarismo a sordidos despeitos, 
eu costumo advertir por vezes, como 
o fiz a Senampidio, que a Republica 
não veiu ferir me uos meus interes 
ses. Mas, até que ponto vae a minha 
dedicação pelo regimen, aiuda o não 
disse a ninguém; liei-de dize-lo um 
dia, quando se me desvanecerem as 
ultimas illusões. Como amostra, 
devo salientar por entretanto que 
desde ha tempos vemos reclamaudo 
justiça perante as auctoridades da 
Republica, e estas, quando me não 
insultam, respondem-me com sorri¬ 
sos sarcásticos. 

Quanto ã má vontade a que Se- 
nampiiio se refere; tenho nisso mui¬ 
to orgulho e honra, pode crê-lo. Co¬ 
mo, porém, todo o veneno tem seu 
anlidoio, apraz me verificar que a 
minha attiiude tem merecido a appro- 
vação das pessoas do bem. 

Aperto a mão a Senampidio com 
muito agrado e... au revoir. 

Faro, 8 1 912. 

Manuel da Silva Ramos. 

m DA CALUíIÍA 

Em travesti de D Bazilio, «0 Povo 
Algarvio» deu lhe agora para entoar 

ária da calunia. 
Não o felicitamos. 
Toda a gente sabe que o «Povo 

Algarvio» tem sido sempre um jor¬ 
nal de combate, violento, por vezes, 
é certo, mas atacando de frente, sem 
subterfúgios nem rodeios. 

Os seus doestos poderiam ser in¬ 
justos, verrinoso o seu fraseado, mas 
lograva sempre iro pôr se por um 
certo fundo de verdade, por um tal 
ou qual cunho do franqueza rude, 
que davam este semanario anti cleri¬ 
cal um logar de destaque ua impren¬ 
sa da nossa província. (*) 

Mas, isso foi em tempo! 
Desde que nas suas colunas come¬ 

çaram bolsando dispauterios larvas 
escribas, com a chaoceia de S. Fiel; 
desde que espíritos tacanhos, nasci¬ 
dos entre a obscuridade do mais fe¬ 
roz reacionarismo começaram fazen¬ 
do no aPovo Algarvio» o estendal do 
seu odio aos velhos liberaes do Al- 
grave, a calunia passou a ser a arma 
de combale d’aquele jornal e a insí¬ 
dia substituiu a critica serena, im 
parcial e levantada que tantas vezes 
lá encontrávamos. 

Tudo mudou! 
Sem mesmo nos ocuparmos de 

evidenciar a iucoerencia de uma fo 
lha que, dizendo-se anti-clerieal 
achincalha a desassombrada e pátrio 
tica atitude assumida pelo ilustre 
mioistro da justiça para com o clero 
rebelde, recortámos do ultimo nu 
mero do «Povo Algarrie» alguus suei 
tos da sécção «Consta»; caluniosos 
sueltos, que revelam bem o espirito 
jesuítico e desleal de quem os escre 
veu. 

Diz se ali, entre dispauterios va 
rios, caraterísticos de uma mediocri 
dade enfatuada, que a fina-flor d' 
radicalismo reune n’uma farmacia t 
que um dos proprietários dessa far¬ 
macia foi preso nos primeiros tempos 
da Republica «por aparecer em Olhão, 
á frente de um grupo de pescadores 
da Fuzela, com o intuito de dirigir os 
pescadores de Olhão a aderirem á gre 
ve.» 

Nada ba de mais calunioso! 
Os que se ocuparam, em tempo, 

deste assunto sabem perfeitamente 
quanto são falsas todas estas afirma 
ções. 

Se o escriba, que rabiscou taes 
disiates, tivesse cinco réis de bom 
senso; não se atreveria a vir assim 
abccaohar em publico e raso a re¬ 
putação da pessoa a quem se refere 
nu seu esteudal de odios e que è o 
nosso presado amigo sr. João Ramos. 

Dê-se ao trabalho de falar no caso 
ao deputado Gil, e ele lhe dirá, por 
miúdos, como as coisas se passaram. 

O farmacêutico sr. Ramos não in¬ 
citou os marítimos á gréve, apenas 
deliberou apresenlar-se em Olhão, 
frente d’eles para evidenciar com 
sua atitude que não era o persegui¬ 
dor da classe marítima da Fuzeta, 
como os reacionários tinham espa¬ 
lhado. 

Em Olhão, o capitão do porto, seu 
amigo particular, fez-lhe ver que, 
não sendo maritimo, não.lhe cumpria 
acompanhar a gente d’aquela classe, 
nem dirigil a nas suas reclamações 
e o sr. Ramos retirou-se espontanea¬ 
mente. 

Não foi preso, nem podia sel o 
porque nenhum delito linha cometido, 
nem lhe passava pela cabeça crear 
dificuldades á Republica, como o es¬ 
criba insinua. 

Dificuldades, sim, levanla-as o es 
criba, acirrando odios e esquecendo- 
se de que, se agora è republicano 
tão somente por dedicação á... po¬ 
lítica paparréta que professa. 

Diz ele mais que* o farmacêutico 
Ramos pertence ao partido radica' 
democrático- 

Mente! 
O sr. Ramos apezar de não ler 

praça assente etn nenhum centro po¬ 
lítico, é um acérrimo admirador do 
sr. Antonio José de Almeida e coino 
tal professa a política do já famoso 
blóco conservador. 

Vê-se que nem os correligionários 
poupa, o insidioso escriba! 

.Mas não foram aqui os dislates do 
reacionário rabiscador. 

Diz ele. na sua prósa mascavada, 
que os radicaes querem fundar um 
jornal em Faro e que para tal fim 

compraram a typografia do antigo 
jornal franquista «0 Sul». 

E’ menliral 
Jesuiticamente, caluniosamente , 

passa depois o escriba a fingir que 
se admira da «coincidência dos reda¬ 
tores do jornal e o tipo das maquinas 
escreverem e imprimirem precisamente 
o contrario do que escreviam e impri¬ 
miam d'antes.» 

E’ dificil encontrar nas colunas de 
um jornal um tal conglomerado de 
mentiras e trapaças! 

Não sabsudo atacar, mais uma vez 
calunia, o escriba! 

Oiça, a lárvasiuha: 
No partido radical não ha fran- 

quistas e que os hovesse nenhuma 
autoridade tem o «Povo Algarvio,» 
ou a raiuhóca que abusa das suas 
colunas, para referir-se ao assunto, 
torquauio ainda ha bem pouco tem¬ 
po esse jornal festejou com musica e 
oguetes de retórica o iogresso de 

um antigo lalassão,cujo nome não 
vem para o caso, nas hostes bloquis- 
tas locaes. 

Nenhum dos redátores do futuro 
jornal leve praça assente uo fran- 
quistno, antes, um d’eles, cujo nome 
só devia merecer á larvasinha, sim¬ 
patia e consideração, foi um dos 
mais acérrimos adversários do frau- 
quismo, combatendo-o ua imprensa 
desde o artigo de fundo até ao mais 
simples suelto. 

Tudo isto é bem facil de provar e 
está ainda na memória de todos. 

Quanto às refereucias aos adminis¬ 
tradores do concelho dos ominosos 
tempos da crapulosa monarquia, que 
preiencerarn á associação católica, 
apenas diremos ao escriba que con 
tinua a mentir, fazendo insinuações 
que não pode provar. 

A’cerca do que bólsa sobre Senan- 
pidio, apezar de se ter enganado na 
posta, só lhe dizemos como um seu 
filosofissimo correligionário; =uão 
ofende quem quer.= 

Do que fica esposto bem podem 
os nossos leitores avaliar quaes os 
processos de certos jornalistas bera, 
talhados á faca aos quaes, a bem de 
tudo e de todos, apenas resta um 
caminho a seguir; procurar outro 
oficio. 

Desculpem-nos se acentuámos este 
artigo com lermos que raramente 
empregamos. 

Mas... fòinos provocados e calu¬ 
niados. 

A nossa indignação, ainda que 
atenuada pelo nanural desprezo que 
nos merecem certos processos jorna¬ 
lísticos — arte-nova, desculpa se e 
justifica-se... 

«não nos devemos queixar amar¬ 
gamente do ardor e da violência de 
certas polemicas. Ha até no excesso 
uma prova de álividade moral do paiz, 
e mais valem talvez os ezageros da 
linguagem do que a indiferença e a 
atonia,» produziu um monumental 
discurso zoologico, mimoseou-nos com 
vários adjetivos transcendentes che¬ 
gando á conclusão de que não ofen¬ 
de quem quer. 

Tal qual, sr. presidente! 
Todavia nós ficariamos ainda mais 

reconhecidos a S. Ex.* se, em vez 
de um monumental discurso zoologi¬ 
co, nos disesse como foi possivel 
custear o arranjo do calceteamento 
da rua, em que móra aquele nosso 
amigo, que nunca hade chegar a 
gálo, depois de se ter dito para ahi 
que os dissolvidos tinham limpado o 
cofre camarario. 

E’ uma pergunta simples e... 
perguntar não ofeude. 

Fantástico 

Chegam-nos iutormações de que al¬ 
guus squalos bacharelisoides verme- 
Ihuscos, antigos alunos de _S. Fiel, 
pensam em requerer a pensão que a 
lei da separação da egreja do Estado 
instituiu para os ministros da reli¬ 
gião católica, alegando pretensos di 
reitos adquiridos pela convivência 
com o padralhismo. 

Dada a fenomenal voracidade dos 
sobreditos squalos, não ficamos sur¬ 
preendidos. 

São danados os bichinhcsl 
«►M* 

O jJdvertencia—Permita-nos o nosso pre 
sado camarada autor deste artigo a seguinto ad¬ 
vertência que deve tornar-se publica. Os concei¬ 
tos expressos n’aquelle paragrapbo o no antece¬ 
dente são o reflexo de sua opinião pessoal que res¬ 
peitamos. 

Não podem porem, tomar-se como de respon¬ 
sabilidade colectiva da redação do Jfera/do- 

-—ssHSKWHSe»- 

ECHOS 
No Senado 

0 nosso nutrido coléga Faustino 
da Fonseca, aquele celebre senador 
literariamente acusado do assassínio 
de a D. lnez de Castro, barafustando 
contra as coisas do ensino, lembrou- 
se de dizer esta grande verdade: 

a Existem professores bons e maus, 
mas estes são o miiior numero.» 

E acrescentou: 
aUma reforma de ensino secundá¬ 

rio só feita por professores seria, 
sem duvida' má,'mas com os paes 
dos alunos, então peor.» 

Está-se a ver que tal reforma só 
ficará bôa feita pelo proprio sr. Faus¬ 
tino... mas com a condição de não 
malar alguma disciplina... 

-♦M*- 

Política... Paparréta 

Alguus squalos bacharelizoides ver- 
melhuscos trabalhara afanosamenle 
para constituir um centro politico, 
destinado á salvação da Patria e... 
das batatas. 

Ao que consta o novo centro se¬ 
guirá a política... paparréta. 

—— 

Filosofismo 

Na ultima reunião da comissão mu- 
uicipalissiraa Pílulas Piuk, de Faro, o 
sr. presidente, a proposito de um 
artigo critico do Heraldo, e esque¬ 
cendo estas substanciosas palavras 
de Poiucaré: 

Incompleta 

Saiu incompleta a seção consta, do 
«Povo Algarvio.» 

Faltou isto: 
— Cousta que ojoven bacharel Álva¬ 

ro Judice vae deixar de ser sobrinho 
do seu tio, o sr. secretario geral, 
afim de poder legalmente desempe¬ 
nhar o logar de auditor administra¬ 
tivo da comarca de Faro. 

—Que nem todos os squalos bacha- 
relizoidos vermelhuscos são... ingra- 
tatões. 

—Que a fina-flôr da política pa¬ 
parréta não larga as àbas da sobre¬ 
casaca do chefe do distrito. 

Que alguns antigos alunos do co¬ 
légio de S. Fiel gostam de pregar 
pa ões em letra redonda abuzando 
assim dos jornaes em que rabiscam. 

A HEIROINA DA ROTUNDA 
Recebemos um elegante volume 

do professor e publicista sr. Hen¬ 
rique de Carvalho. Tem por titulo 
A Heroina da Rotunda e historia 
os acontecimentos da revolução 
infiltrando na narração um urdi- 
mento interessante. 

Custa 3oo reis remete-se a quem 
enviar essa importância em estam¬ 
pilha ao autor—Rua do Telhai 32 
Lisboo. 

Foi vendida a massa fallida do 
antigo estabelecimento de José Soa¬ 
res Mansinho por seis contos trezen¬ 
tos e cinco mil réis. 

Foi comprador o comerciante de 
Olhão sr. José dos Reis Silva. 

GENTE NOVA 

A UMA FOTOGRAFIA 
(IMITAÇÃO) 

Nessa moldura de cristal 
De transparência tão mimosa, 
Eu julgo ver o original, 
Figura esbelta, deliciosa. 

Seus olhos negros rutilantes, 
Espelho audaz do coração, 
Teem a pureza dos diamantes 
E do luar mago clarão! 

Inspiram n’alma só anelos, 
Loucos anceios juvenis,.. . 
Parecem rir seus lábios belos, 
Que são morangos ou rubis. 

Num ar loução, entreabertos, 
Eu peoso até que vão falar; 
São confideutes sempre certos. 
Sonhos d’amor vão segredar!.. 

Tu vives longe, visão qu’rida, 
Já me não tens o amôr doulr’ora, 
Porém jamais será 'sqtiecida 
A tua imagem sonhadora! 

Tavira Laurinda Seritram. 

CARTA DE FARO 
t VENTANIA, A CHUVA E O PLUMITIVO- 

ESPÍRITOS BONS E MAUS—AS HORTALI¬ 

ÇAS E OS NABOS PERANTE A CHUVA— 

AINDA OS MALEFÍCIOS DO REACIONÁRIO 

PADRE ETERNO—PROPÕE-SE-LUE MAIS 

UMA VEZ UMA SINDICÂNCIA—UM FORTE 

ATAQUE DE REUMÁTICO E UM ARTIGO 

DE XAVIER CORDEIRO—TEOFRASTO, 

DIOSCORIDES E PLÍNIO—NABOS, NABOS 

E MAIS NABOS—MOLIERE E SGNANA- 

RELO—A PR1NCEZA DE BISMARK E OS 

NABOS—DEL1LLE E OS DITOS—UM DI¬ 

TADO ANTIGO—DA INFLUENCIA PRE¬ 

PONDERANTE DOS NABOS E DO MAIS 

QUE SE DISSER—PREGÃO CURIOSO- 

UMA INVESTIGAÇÃO LEXICOGRÁFICA— 

O PADRE BLUTEAU NA BERLINDA—LO¬ 
CUÇÕES PORTUGUEZISS1MAS— COISAS 

VARIAS E AVARIADAS E ETC, ETC. 

A faiar a verdade nem sei como 
ei de começar. 

Perante esta ventania furiosa 
que me fustiga as janelas, perante 
estes tremendíssimos aguaceiros, 
que nos encharcam até á medula, 
o meu espirito, que por sinal, não 
é bom nem mau, antes pelo contra¬ 
rio, retrae-se, mingua que nem di¬ 
nheiro em mão de pobre. 

Bem sei que a chuva é tão neces¬ 
sária á terra como o pão para a 
boca, mas, já chove ha um ror de 
dias e tudo quanto é demais não 
presta. 

Dir-me-ão que a chuva é propicia 
ás hortaliças em geral e particular¬ 
mente aos nabos, mas nem assim 
me resigno perante mais esta pre¬ 
potência do reacionário Padre 
Eterno. 

Contra a chuva e contra o vento 
que tanto nos teem causticado nes¬ 
tes últimos tempos, bom seria que 
algum dos ilustres paes da patria 
tratasse de achar remedio. 

Quanto a mim opino, que nunca 
tanto como agora se impoz uma 
sindidancia ao velho Pae do Ceo. 

Todavia e já que falámos era 
nábos, consenti, amabilíssimos lei¬ 
tores, que vos dê conhecimento do 
que sobre eles escreveu Xavier 
Cordeiro... 

E’ um artigo interessante fina¬ 
mente ironico e bem digno sob to¬ 
dos os aspetos de ficar arquivado 
n’estas substanciosas cartas, agora 
que um forte ataque de reumático 
impede o plumitivo de andar á 
busca de noticias frescas. 

Eil-o: 
«Não sabemos se Teofrasto, 

Discorides ou Plinio, os tres natu¬ 
ralistas mais antigos de que reza a 
historia escreveram, ou escreveu 
algum d’eles o capitulo dos nabos 
á semelhança do celebre capitulo 
dos chupeos que o Sganarelo de 
Moliére atribuía ao grande Hipo- 
crates. 

Mas se eles o não escreveram va¬ 
mos nós fazel-o, e os leitores nada 
perderão com isso, porque ficam 
dispensados de o lerem em latim. 

Conta-se que a piinceza de Bis- 
maik, conversando um dia com 
uma alta personalidade política do 
seu paiz, e percebendo, no decor¬ 
rer da conversa, os primeiros indí¬ 
cios do ostracismo, a que em bre¬ 
ve seria votado o nobre chanceler, 
lhe dissera com mal disfarçado des¬ 
peito: 

— Meu marido aprecia mais um 
nabo do que toda a vossa política! 

Era uma ilusão da ilust-e prin- 
ceza. 

O velho Bismark despojado do 
seu alto cargo, foi para o seu cas- 
téllo provinciano tratar dos seus 
nabos e das suas batatas, mas 
nunca se conformou com esse reti¬ 
ro forçado que representava o ani¬ 
quilamento completo da sua ant.ga 
importância e poderio. 

Apezar d’esta referencia aristo¬ 
crática, com que abrimos o capitu¬ 
lo dos nabos, não podemos deixar 
de reconhecer que eles constituem 
no reino vegetal, uma especie mo¬ 
desta e sem pretenções. 

E comtudo Delille teve a fanta¬ 
sia de querer que figurassem nos 
jardins, ao lado das flores mais 
belas, os desprctenciosos nabos e 
as humildes couves, suas próximas 
parentas! 

A’ cotê de vos fleurs airaez á voit etlore 
Et li choux panaebê. que la pourpte colore, 
EI les navels suctés, que Fleneuse a nourtis 

Creio piamente que ninguém se 
lembrou de tomar a serio o si.igu- 
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ar conse'ho do poeta didático, 
misturando nos jardins as flores e 
os nabos! 

Não póde ser nem deve ser. 
No jardim as flores, os nabos... 

no nabal, e com chuva em abun- 
dancia, para os tornar macios e 
bons. 

Sol na eira e chuva no nabal, di¬ 
zem os nossos lavradores. 

Os nabos gosam de grande po¬ 
pularidade na nossa terra. 

D’el3s se faz em Lisboa um con¬ 
sumo importante, e no tempo pró¬ 
prio são vendidos por todas as ruas 
com o conhecido pregão: Mérca a 
mão de nabos! 

E aqui temos nós um paragrafo 
interessante do capitulo dos nabos, 
se quizermos investigar qual a ori¬ 
gem e a razão de ser d’esta locu¬ 
ção—a mão de nabos. 

O Padre Bluteau, que tinha a 
pretcnção de explicar todas as lo¬ 
cuções, mas que nem sempre era 
feliz na empreza, diz a tal respeito 
o seguinte: 

«Costumamos dizer mão de nabos 
porque os nabos em mólho teem 
alguma semelhança com os dedos 
de uma mão.»!! 

Nesta parte, que nos perdoem 
os manes do venerando lexicografo, 
mas perdeu uma excelente ocasião 
de estar calado, pois a explicação 
que dá é disparatada. 

Mão de nabos é evidentemente de 
mão cheia de nabos, e nada mais. 

Esta é a nossa opinião, que aqui 
deixamos expressa com a maxima 
clareza, para que se não diga que 
vendemos nabos em saco. 

E com mais esta loucução por- 
tuguezissima, fica encerrado o ca¬ 
pitulo dos nabos.» 

Gostaram? 
Deviam ter gostado, que o caso 

não é para menos. 
Certo é que não me ocupei dos 

casos da semana, ocorridos nesta 
cidade da Virgem, que não falo 
dos cheliques da luz eletrica, nem 
dos bombardeamentos multuaes 
que tem sido impostos á respetiva 
companhia. 

Tudo por câusa da chuva.. 
Au revoir. 
Saude e bichas. Senanpidio 

Salão l.° de Maio 
No proximo sabbado 17 realisa- 

se no Salão i.° de Muio uma re¬ 
cita de académicos nossos patrícios, 
em favor da Caixa de Benificencia 
dos Estudantes Pobres. 

Sobem á scena as duas come 
dias. 

Quem se melte com rapazes e Uma 
Casa de Estróinas alem de varias 
cançonetas e monologos. 

Os biletes por-se-ão á venda na 
próxima 4.* feira. 

NOTICIAS MILITARES 
Foi transferido para a situação de 

reserva com 0 soldo de 86$400 reis 
0 tenente coronel d’Aministração mi¬ 
litar sr. Marcelino Jordão de Aluieida. 

—Desistiu de ir servir nas coló¬ 
nias 0 tenente de cavalaria sr. Amo- 
rim Pessoa. 

—Fixou residência em Vila Real 
de Santo Antonio 0 capitão de infan¬ 
taria que passou ã situação de re¬ 
serva sr. Augusto Cezar Lopes Mas- 
carenhas. 

POETAS 

iUPIPiàMÇli© 
(De "IICTOH BU60 - — fls "Coalemplatãii”) 

Vi pairar fobre a terra um anjo branco, 
E, ao seu fulgido vôo, a tempestade 
Suspendia o bramir, e 0 mar ruidoso 
Calava a grande voz. — « Anjo, eu tbe disse, 
Que vens faser á noite em que vivemos ? o — 
E 0 anjo murmurou : — <1 Roubar tu’alma. — 
Vi que era uã mulher, e tive eusto, 
E disse-lbe, estendendo os braços tremulo» : 
— « Cora que hei de então ficar, pois que teu vio 
Levará d'aqui longe ? » — O firmamento 
Ia-se desbotar... Mudo era o anjo; 
E eu bradei-lhe outra vez:—Se vaes roubar-m’a, 
Onde tens de subil-a ? a que paragens 1 o — 
Igual mudez ainda. — « Anjo formoso 
Do céu azul, disse eu, és tu a Morte, 
Ou és antes a Yida ? » — A noite immensa 
Sobre mim fiuctuava, e o ser divino 
Ia tornando como os céus, obscuro I 
— Eu sou o Amor, — disse elle, e a pura fronte 
Tinha inda assim mais bella do que a aurora, 
E na sombra, onde já se descobria 
De suas claras orbitas u lume, 
Ku comecei a ver, das azas suas 
Por entre as pennas, do infiDito os Astros I 

Guilherme Braga. 

GRANDE E HORRÍVEL 

iRiiraiDÂ(§i© 
ou 

O NAUFRAGIO 

da m :mmm 
(Que tem muito que contar) 

Tragedia-burla em 4 actos e N 
scenas cómicas copiadas do na¬ 
tural por um amphibio que es¬ 
capou á maresia. 
Epoca = Periodo glacial 

Ac<0 I 
Em Tavira. A’s 4 e meia. Cada 

chacun está a trombando com todo 0 

ripanso. 
PERSONAGENS 

Um badalo. N. N. 
Outro badalo. N. N. 
Ainda outro badalo .. N. N. 
Mais outro badalo... N. N. 

Bombeiros, bornbas, material da Bora- 
ba, e outros pertences da bomba 

Um badalo — Tlão! Tlão lião tlão 
tlão! 

Outro badalo — Tlão tlão tlão! 
(Pausa. l.° badalo sae). 

0 Badalo —Tlão tlão... (nunca 
mais acaba). 

Um bombeiro — E’ fogo. Desanda; 
onde sara? 

Outro — Móça, não ouves ? Arren 
ca d’ahi! 

Os visinhos (á janela, muito bran 
cos) — Mas 0 que è isto? 

Um popular — E’ a Villa Aquella 
que está a arder com tanta agua. 
Veiu um teligrama chamaudo gente. 
Parece que ha muita somma de pipas 
de mories. O Guadiana expulsou. Os 
poços deitam fóra. A chuva trasbor¬ 
da. 0 suor corre pelas ruas. A hu¬ 
midade sahiu do seu leito. Não cou¬ 
tando 0 cuspo que esiá sendo enca¬ 
nado p’rô rio...! 

Os visinhos (parvos) — Santa Bar¬ 
bara I Santa Barbara! 

Um badalo — Tião tlão tlão. 
Um apito — To i li ti. 
Um sujeito — Oh Anloino espera 

ahi. Então já sabes. Lá se vae a Vilial 
Dizem-me que anda ludo já a nadar. 
Ha casas que estão... enterradas em 
agua. 0 comboio que chegou âs 17, 
lá se foi por uma valeta abaixo. A 
estação desapareceu. 

O outro — A quem 0 dizes. Olha. 
parece que 0 F. já recebeu aviso 
para se metter n’uma Arca com os 
animaes. 

—Oh diabo. Eutão é serio! 
Vamos a vêr ? 
—Espera ahi um estantinho vou 

buscar as botas altas e 0 impermea- 
el... 

Acto II 
EM VILLA B01M 

(No fundo do msr) 

Um robalo—Eh! Camarada! Olha 
lál 

Um carapau — Viva seu robalo en¬ 
tão 0 que traz por cá ? 

—Eu te digo. Mandaram chamar 
para fazer creação alli no charco da 
estação. Parece que vem ahi rnuiia 
gente á pesca e querem offerecer lhe 
peixe fresco. 

—Eutão que me dizes a esta cheia, 
bein. 

—E’ verdade. Nunca fui arrastado 
n’uma coisa assim 1 

—E sabes, veem ahi bombas de 
fóra p’ró serviço. 

—Elle tem sido um diluvio. Olha; 
ao depois fui eu ao de cima e ouvi 
um sujeito muito escamado (sem of- 
fensa, amigo robalo) a dizer assim; 

—Bolas p’ra tanta agua. Irra que 
é d’uma pessoa se zangar. Até já 
tenho os pés lavados! 

—Ah querido carapau, ainda isso 
não é nada! Aqui ha meia hora estava 
eu em frente da fabrica do T. quan¬ 
do vieram pôr um edital. Eu puz uns 
oculos de barbas de baleia e 0 que li: 

— Previne se 0 povo d'esta lamenta, 
vel villa que è prohibido fazer chi chi 
nas ruas sob pena de a agua chegar 
aos sotãos. 

Carapau — Isto é que são medi¬ 
das! Também se não lhe acodem a 
tempo... 

Uma sardinha de laia (pelo Fundo) 
— Uf! venho estafada, filhinhos. Fe- 
lizmeute abriram-me a laia agora 
mesmo, e eu dei um pulo p’ra fóra 
e vim beber uma gotinha d’agua. Ha 

tanto tempo encafuada ali dentro, 
com sêde. Tem sido um regalo. Já 
bebi uma golada que fiquei mesmo 
fresquinha da cosia. Engoli meia 
cheia... 

Robalo — Bom, então vamos lá 
avisar os bombeiros, que já não são 
precisos .. 

Acto Hl 
(Vista Panoramica) 

Ao longe, á luz dos archoles um 
cavaleiro domina 0 fragor das aguas. 
Rebrilha-lhe 0 barrete doirado e um 
machado. O cavalo que sahiu para 
passar as aguas dominadoras, cospe 
nas patas para se dar a ilusão. 

A’ D. B. uma estação do Caminho 
de ferro. Um comboio pronto a par¬ 
tir. Entra muita matulagem—Silva— 
Marcha. 

N’UM COMPARTIMENTO . 
— 0 seu bilhete? 
—Faz favor de tirar... 
—Mais 25 por cento. 
—Ora essa! 
—São mais quatorze e meio. 
—(entre dentes) Que ladroeiral Vo¬ 

cê lambem arranja hoje uma cheia... 
nas algibeiras, bein 1 

—0 seu bilhete? 
—E’ de 3.a Tem que pagar uma 

segunda por inteiro. 
—(entre dentes) Má raios te par¬ 

tam mais a cheia e a inundação e 
quando eu fá vim. 

—O seu bilhete? 
— Eu! Sou da Bomba de Tavira. 
— O senhor? 
—Idem, de Olhão. 
—O senhor? 
— Aspas, de Faro. 
—O senhor? 
—Da bomba, filho, da bomba. 
—Homessa! E’ tudo da bomba. Is¬ 

so foi concurso Bombas? 
—Não sei cá d’isso ! 

Acto IV 
A’ sahida d’uma estação. Descem 

dos vagons. A’ porta de sahida eslá 
uma grande regueira. 

Um passageiro que vem á pressa 
mette as sapalorras e salpica todos. 

Outro passageiro: 
—Arre seu bruto. Ora esta ! Fui 

á inundação não me molhei e agora 
vem este selvagem e encharca me 
até aos ossos..' 

Coro de blasfémias. A indignação 
trasborda. A maré de protestos sobre. 
A cheia continua... 

Cae 0 pano. 
^oooooooooooooooooooooooo 0000 

Notjcias pessoaes 
‘rvooooooooooooooooooooooooooo 

Fazem annos: 

Hoje, 11—D. Maria das Dores Barroso San- 
cbes, D. Maria de Lourdes Ferreira, D. Maria 
Helena da SiWa Pinto, Francisco Gonçalves Pinto. 

Segundo, 12—D. Maria Luiza Fructuoso da 
Silva, D. Concha Azevedo, D. Clara Abecacis 
Fernandos Yargas, D. Maria Victoria de Mattos 
Cumano, D. Rita d’01ivoira Gomes, D. Eulalia 
Pires Cansado, Rodrigo Ferreira Aboim, Fernan¬ 
do Barbosa y Pego, padre José Parreira Espada 
Callapez, tenente Joaquim Gorreia. 

Terça, 13—D, Augusta Xavier da Silva Mello 
e Sabbo, D. Maria Garcia Bamires, D. Branca 
Yeridiana Alfarra Cruz, Jooé Francisco Travassos 
Neves. 

Quarta, lí—Emilia Garcia Bamires, João 
Franco Pinto Castello Branco, Yeriato Antonio 
Guerreiro o a menina Brites Baptista Falcão. 

Quinta, 15—D. .'ovita Clara de Moura, D. Ri¬ 
ta Augusta Celorico Tamissa Barreira, dr. Matheus 
Teixeira d’Azevedo, Torpes José Gomes Apolonia, 
José Cortes Ferreira de Sousa, Joaquim Eduajdo 
dos Santos, o menino Antonio Bamires. 

Sexta, 16—1>. Maria da Conceição Silveira, 
Antonio Fernando do Rego Chagas. 

Sabbado, 17—D. Catharina Sanches Ortigão, 
o menino Joaqnim d'Avellar Santos. 

* 
Esteve doente, mas passa melhor a sr.* D. 

Maria das Dores Caleça, prprietaria do Hotel 
Calleca. 

* 
Com sua esposa partiu para Lisboa o sr. Do¬ 

mingos José Soares. 

Estevo em Tavira com sua prima D. Isabel Ro¬ 
cha a sr.* D. Rosa Branca Celorico Gil. 

± 
Esteve em Tavira o capitão de infantaria sr. 

Augusto Cesar Lopes Mascarenhas. 

* 
Esteve n’esla cidade a sr.* D. Maria Solesio 

Padinba. 
* 

Vimos em Tavira o sr. Francisco do Carmo 
Sousa, amanuense no governo civil. 

BAILES 
Estiveram animados os dois úni¬ 

cos bailes de mascaras realisados 
no Club Tavirense, na Alagoa. 

Hoje começam no referido Club 
as recepções a mascaras até ás 11 

oras seguindo baile familiar. 

OS QUE MORREM 
No dia 5 falleccu n'esta cidade na 

edade de 13 annos a meoina Tbeo- 
linda das Dores Laranjo filha do cabo 
do mar sr. João Laranjo. 

O funeral que foi muito concorri¬ 
do realisou se no dia seguinte pelas 
16 l/i horas, de casa da finada para 
a egreja de S. Francisco pegando ás 
borlas do caixão as meninas: Alme- 
rinda Eulalia Palma; Entalia do Car¬ 
mo; Adelaide Ondas; Maria José Ma¬ 
chado e ao caixão os meninos: Ma¬ 
noel João de Brilo; Manoel Duarte 
Sanlos; José Maria do Nascimento; 
José Francisco Peres. 

Da egreja para o cemiterio pega¬ 
ram ás borlas do caixão as meninas 
já mencionadas e ao caixão os srs.: 
Manoel dos Reis Soares; João Pedro; 
José Baptista Júnior; AntODio Gon¬ 
çalves Palmeira. 

Conduziam bouquets de flores as 
meninas: Maria Clolilde Costa; Alzi 
ra Mouica Fonseca e o menino Arlin- 
do Viceme do Carmo. 

A menina Virgínia Erlanda dos 
Sanlos conduzia um buuquet com fi¬ 
tas brancas franja a ouro e a seguinte 
inscripção: 

A’ sua querida Theolinda 5 2-912. 
Ultimo adeus de seus paes. 

£ 
Na sexta-feira faleceu nesta cidade 

o sr. Francisco de Assis Leiria fun¬ 
cionário municipal aposentado. 

O finado era pae das sr.as D. 
Georgina, D. Alice e D. Maria Leiria 
e cunhado do sr. Theodoro José Ra¬ 
fael. 

O funeral realisou-se houlem. 

«Mundo llluslrado» 
Redigida por uma sociedade de 

homens de letras tendo á sua fren¬ 
te o distinto professor da Univer¬ 
sidade do Porto o sr. Eduardo Pi¬ 
menta, vae brevemente apparecer 
naquella cidade uma revista de 
grande formato, illustrada {profu¬ 
samente, com bellas photogravuras 
como o prospecto que recebemos 
e que temos presente nos mostra. 

O seu texto variadíssimo cons¬ 
tará de viagens de terra e mar, 
aventuras, mithos e religiões de 
todo o mundo, lendas e contos do 
Universo, sciencias, artes e actua- 
lidades. 

E’ propriedade da Empreza Pe¬ 
reira de Castro & Filho da rua de 
S. Ildefonso 125 no Porto e tem 
uma delegação em Lisboa, na rua 
Nova da Trindade, 48, L° onde 
desde já se recebem assignaturas. 

Preço por assignatura 135760 rs. 
por semestre ou 85o pór trimestre. 

mebmFgms 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 
Trigo rijo. 660 14 litros 
Cevada. 38o » » 
Centeio.. 520 » » 
Milho de regadio 56o 18 litros 

» » sequeiro 540 » » 
Grão. 800 » » 
Chícharos. 5oo » » 
Feijão cana. 136400 » » 
Feijão Villa Nova i3&35o » » 

» vermelho.. i363oo » » 
Feijão raiado... 13635o » » 
Aveia. 38o 20 » 
Tremoço. 36o » » 
Gelo. 800 » » 
Farello. 220 » » 
Limpadura .... 400 » » 
Favas. 700 » » 
Aguardente.... 136400 10 litros 

» (figo)- 900 » » 
Vinho tinto. 55o 10 » 

» branco... 800 » » 
» licoroso.. 136100 » » 

Vinagre. 25o » » 
Azeite. 236ooo » » 
Sal. 35 10 » 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 
Cebolas. 600 » » 

» doce. 36o » » 
Carne vacca i.a. 400 cada » 

» » 2.a. 270 » » 
» » 3.a. 200 » » 

Ossos » 140 » » 
Carneiro. 240 » » 
Porco. 240 » a 
Ovos. 25 réis o par 

VARIA 

VS VELHOS 

0 homem de cincoeuta auoos pre¬ 
cisa muito menos repouso que um 
homem novo. Resiste mais tempo ao 
trabalho. Não necessita, por assim 
dizer, de disiracção. Um mancebo 
poderá resistir durante maior nume¬ 
ro de dias a trabalhar, mas não sup- 
porta 0 trabalho excessivo tanto tem- 
po no mesmo dia como os velhos, 
cujos annos endureceram 0 cerebro 
e os nervos. 

Os velhos eslão sujeitos a menos"' 
tentações que os novos. Demtnãm os 
seus appetites e as suas paixões, 
pela razão de que uns e outros se 
acham amortecidos. Podemos contar 
com os velhos, seguros de que serão 
constantes. 

Os velhos são mais leaes como 
amigos, se bem que tenham menos 
amigos que os rapazes. 0 seu amor 
a uma causa, a um interesse, á casa 
onde se empreguem, etc., varia pou¬ 
co. Alem d’isso, 0 seu comportameu- 
to durante largos annos constiiue só 
por si uma excelleute fiança da sua 
conducta futura. 

Por ullirao, são mais apegados 
aos affectos da família e estimam a 
tanto que preferem perder a vida, a 
perderem 0 amor e 0 respeito dos 
seus. 

ADVOGADO 

JOÃO CALLEÇA 
TAVIRA 192 

PROVÉRBIOS 
CHIREZES 

0 que não pode dormir acha ma 
feita a cama. 

Antes de fazeres as contas para 
comprar, faze as contas para vender. 

Se neo queres ficar logrado nas 
compras apreça cada coisa em ires 
lojas. 

Homem que não tem cara riso¬ 
nha escusa de abrir loja. 

Os bons amigos depressa ajustam 
as contas. 

Melhor é um diamante com uma 
racha do que um seixo sem nenhu¬ 
ma. 

Chamar 0 tigre para enxotar 0 cão. 
Em quanto se guarda d’um tigre 

a poria da frente, entra 0 lobo pelas 
trazeiras. 

Os passaros tontos são os primei¬ 
ros a voar. 

Arvore grande chama 0 vento. 
Ha nas montanhas arvores direitas. 
Homens direitos não os ha no 

mundo. 
Flaminio. 

SOmjDEJOL&A 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

A vestidura dos mouros, usa-se 
rasgada nesta vila—3—2. 

A escrita arahica na musica usa 0 

erudito—4—1. 

A mulher foi, sem demora, pelo 
rio á ilha de Marajó—2—1. 

Maria, da Fé. 

Metade do navio vae a caminho da 
cidade—1—2. 

No jardim de Tavira topei um me¬ 
tal de muita rijeza—2—1. 

Olbão. Alpino. 

Decifrações do numero 1538 

Talento—1Tapaboca—Tinote 

Enviaram decifrações certas os srs. 
So-Mar, Novato, K Marão e Alpino, 
de Olhão. 

Pil Rito. 

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a 
Pil Rito, redacção do Heraldo. 

Vários colaboradores teem tido 
a gentileza de mandar charadas de¬ 
dicadas ao direcior d'esta secção, 
que penhoradamente agradece. Co¬ 
mo, porem, não podem ser publi¬ 
cadas produções que não venham 
acompanhadas das respectivas de¬ 
cifrações, roga-se áquelles senho¬ 
res, que tenham a bondade de pôr 
no envelope a palavra reservado 
sempre que ele contenha produções 
dedicadas Pil Rito. 
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VARIA 

LENDA JAFONEZA 
Spgundo uma lenda japoneza, era 

uma vez uma mulher ião pobre que 
se viu obrigada a entregar seu filho 
a urna visinha para ir servir derrea¬ 
da em casa de um rico, Samonvai. 

Ao cabo de dois annos de ausên¬ 
cia, lendo ganho com que sustentar- 
se. a si e a seu filho, voltou a mulher 
ã terra, indo immediatamente á casa 
da vismha. 

Qual não foi, porem, o seu espan¬ 
to quando a visinha lhe declarou que 
era sua a creança e de modo nenhum 
a eulregaria. Para resolver o caso, 
dirigiram-se á presença de um velho 
e sabio juiz, chamado Oka, e cuja 
fama de reciidão se estendia a mui¬ 
tas léguas em redor. 

Tendo ouvido as duas mulheres, 
ordenou o juiz que a creança litigio¬ 
sa fosse trazida e as duas mães lhe 
puxassem cada qual por seu braço, 
até que uma arrancasse ã outra. 

A estas palavras, a verdadeira 
mãe tomou a mão da creança com 
uma precaução, uma doçura em que 
se refleclia toda a ternura do seu 
amor, ao passo que a adversaria se 
apossava do entro braço com toda a 
iorça de que era capaz. 

A creança soltou um ligeiro grito 
e. ames que houvesse chorado, aban¬ 
donou a mãe. o braço que segurava- 
desistiodo assim de toda a possibili, 
dade de rehaver seu filho. Amigos 
que a haviam acompanhado ao tribu 
nal, romperam a censural-a, mos 
trando lhe a ouira mulher que, já 
trinmphanie, levava comsigo o bébé. 
Então, o juiz, que não dissera uma 
palavra e se limitara a examinar a 
scena com apoarenle indifferença 
mas, na realidade, com a mais pro¬ 
funda atienção, chamou a mulher e 
disse-lhe: 

—Sois uma infame trapaceira. Os 
gemidos de dôr d'esla creança que 
pretendeis fazer passar por vossa, 
não vos despertaram o mais leve 
semimento maiernal. Nunca fostes 
mãe! 

E, ordr-nando-lhe que restituísse 
á adversaria a rreaDça roubada, o 
Salomão japonez coudemnou a men¬ 
tirosa nas custas e selos do processo. 

PARA CURAR A 
XNSÚNXA 

Com o titulo de «Os progressos 
da Medicina», um jornal estrangeiro 
dá cmta de uma curiosa Memória 
sobre a insónia e a sua cura que foi 
muiobnn recebida pela Sociedade 
Fsiologica de Paris, pelas sensatas 
considerações que contem. 

Para o medico a quem nos referi¬ 
mos, o sono e a insónia são acima 
de tudo, estados de.alma que só en¬ 
cerram problemas de mecanica. 

Começa estabelecendo que a insó¬ 
nia se deve a uin esiado de escita- 
ção esu aordinaria dos cálculos do ce- 
rebro, proveniente de duas causas 
inversas: estrema congestão ou es 
cessiva anemia. 

Sempre que a pressão do sangue 
nas artérias é demasiado alta ou bai 
xa, se produz um profundo enerva- 
inento que impede de cerrar os olhos. 

O abuso do chá, do café e do ál¬ 
cool, as emoções violentas e tudo o 
que estimula demasiado o sistema 
nervoso, motiva iusôoias pelo esces- 
so de força que se imprime á maqui¬ 
na humana. 

A insónia nos que padecem de 
inanição, os convalescentes de febres 
tifoides, os auemicos, os clóroticos, 
as uumurosas vitimas de nevroses, 
os cardíacos no ultimo período, pro¬ 
vêm da baixa pressão e de qne a 
maquina humana não tem a energia 
necessária. 

Para a curar, basta adotar os se¬ 
guintes métodos: 

Quando o manometro iodique uma 
pressão muito alta, gastae o escesso 
da vossa energia nervosa em ezerci- 
cio físico ou inteletual. 

Um passeio de uma hora, sem 
cansaço, depois da ultima refeição, 
é suficiente. Depois deitae-vos e o 
sòuo virá logo reparar as vossas for¬ 
ças. 

O trabalho inteletual, sobre tudo 
de manhan, alivia; mas de noite pro¬ 
duz a vigiha em consequência da es- 
citação cerebral que se maulem de 
inaneira prolongada. 

Os pobres de espirito, os que tem 

esgotado o sistema nervoso, devem 
dormir c m a cabeça baixa, alimen¬ 
tar-se com abundancia, apelar para 
as recurs.s fisicos que elevem a 
pressão e deem força, para duches, 
massagem, injéções hipodermicas 
d’agua salgada, fricções sêcas com 
uvas de crina e á maquina eletrica 
estática. 

A maior parle dos deprimidos que 
esperimentam pronta reação, não 
precisam de processos tão energicos: 
a mais ligeira escitação física, a luz 
da vela ou o som da \óz, bastam 
para restabelecer o equilíbrio do ce- 
rebro. 

D’ahi que muitas pessoas debeis 
não podem conciliar o sôno se no 
quarto.não tiverem lamparina. 

Mas a cura não é completa senão 
quando se submete os enfermos a 
uma regra, que poderia qualificar-se 
de «meiodisação de sôno.» 

O dr. cita como ezemplo uma 
obseívação singelíssima, da qual ha¬ 
verá bom resultado. 

Por espaço de quinze dias, diz ele, 
ponde nas 7 horas da manhã o relo¬ 
gio despertador, e logo que a cam¬ 
painha vibrar, saltae da cama. 

Ao cabo de seis dias ainda que 
atrazeis o relogio ura quarto, acorda¬ 
reis as sete em ponto, antes da cam¬ 
painha tocar. 

O costume produzirá o efeito d’um 
relogio imaterial e interior mais ezá'o 
que o outro. 

O mesmo que se faz para desper¬ 
tar pode empregar-se para o repouso 
o sôno vem a hora certa se se acos 
lumar a natureza. 

Acnrdae cedo, deitaivos sempre á 
mesma liora, nada de leituras e apa¬ 
gai a luz, e dormireis como uma 
criança. 

Nos casos em que a insónia não 
provenha de dôr viva ou de uma 
meningite que irrite o cerebro, su- 
bstituem-se as drógas soniferas por 
simples recursos mecânicos. 

Tal é a conclusão do ilustre me¬ 
dico francez. 

miiroTmos 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 
Trigo rijo. 66o 14 litros 
Cevada. 38o » » 
Centeio. 5oo » » 
Milho de regadio 56o 18 litros 
Grão .. 800 » » 
Chícharos. 480 » » 
Feijão cana. i*5oo » » 
Feijão raiado... 1*400 » » 
Aveia ......... 38o 20 » 
Tremoço. 400 » » 
Gelo. 800 » » 
Farello. 200 » » 
Limpadura .... 400 » » 
Favas. 680 » » 
Aguardente.... 1*400 10 litros 

» (figo). 900 » » 
Vinho tinto. 55o 10 » 

» branco... 800 » » 
v licoroso.. 1*100 » » 

Vinagre. 25o » » 
Azeite. ... 2*000 » » 
Sal . 35 10 » 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 
Cebolas. 600 » 0 

» doce. 36o » » 
Carne vacca i.a. 400 cada » 

» » 2.*. 270 » » 
» » 3.a. 200 » » 

Ossos » 140 » » 
Carneiro. 240 » » 
Porco. 240 » a 
Ovos. 3o réis o par- 

CARREIRAS A VAPOR HO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de fevereiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villí Real 

2 4.36 da manhã 1 10. 
5 
7 
9 

12 
14 
16 
19 
21 
23 
26 
28 

6,37 
7.48 
8.49 

12 8 
14.27 
3,59 
5.39 
6.40 
7,48 

10,6 
13,17 

tarde 
manha 

tarde 

12.26 
14,27 

3 23 
4,55 
8.28 

10,32 
11,50 
13.25 
14,27 
3,25 
6,52 
9,50 

da manha 
» 

tarda 
manha 

tarde 
» 

manha 

VENDE-SE 
Uma morada de casas terreas na 

rua Alexandre HercuGno com os 
n.os 23 e 2d. Tem vista para as 
ruas i.° de Maio e Nova d’Aveni¬ 
da. Quem pretender dirija-se ao 
2.° sargento Mathias. 191 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros suaritimos 
Seguro* de cristais 

Seguros eoutra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS [11TDQD 0 PAIZ E MlíS 
Séde—Rua <io Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TAVIRA 

PHARMACIA CUNHA ísi 

H 
MANTEIGA 

Manteiga de POVOLIDIv Ven¬ 
de José Maria dos Santos, Tavira. 

É TÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SADDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
O caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito** soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratadofdevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae da 
mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova: 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de etlas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
i certo que < i completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon¬ 
trava ; está forte, tem boas côres e come 
com appetite, tudo devido á Emulsão de 
Scott (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
d'Agua de Aguiar.l 
A cura própria, em todos os casos de abati- 

a mais rapida e a melhor, está na 
de Scott. Se qualquer pessoa da 

vossa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
sei?J5:e-!-Dfía-sco,e.?00 reis frasc° grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs James Casseis & Cia., Succs, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1“ Porto: 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

26.° ANNO 
Historia dos Estados Unidos da 

America. 
Poesia: Anno novo —A avósinha 

—O meu filho—Dispersos—Minha 
mãe!— Morta — Noiva—Versos — 
Tempo — Beijos — Troveiro— Um 
olhar (com gravura). 

Sciencia para todos: O cyanoge- 
nio no tabaco—Ossos transplanta¬ 
dos—Quando se pode fumar—A 
cidra e as bactérias. 

Escriploras Portuguczas: Nativida¬ 
de X'menez (com gravura) 

Medicina Prática: Remedio eficaz 
contra as ulceras varicosas—Bor 
borismos - Bronchitcs—Brotoeja— 
Blepharoconjuntivite—Amargos de 
bocca. 

Vida intima: A arte do casamen¬ 
to. A mulher estudada phisiono- 
micamente (com gravuras). 

Hibliographia: Estudo sobre os 
Lusíadas. 

Portugal piltoresco: Midões (com 
gravuras). 

Agricultura: Cerejeiras—Doenças 
das pereiras—Avelleiras—Noguei¬ 
ras—Doença das figueiras —Canha 
mo. 

Contos e Novellas: O canto do 
rouxinol—Quem o reconheceu. 

Musica. Saudades. 
Toilttle Feminina: Lábios—Nariz 

—Seios—Mãos —Rosto—Pés. 
Carteira de Lembranças. 
Portugal Histórico: Sala dos con¬ 

jurados de 1640, no palacio dos 
condes de Almada (com gravura . 

Horta e Jardim: Camélias—Pim- 
pinella — Tulipas — Morangos — 
Hortelã franceza—Cuminhos—Li- 
lazes—Melão de cheiro. 

Utilidades: Como se faz um tou¬ 
cador—Aparelho para fazer mayo- 
naíse (com gravuras). 

Conhecimentos uíeis: A’s donas de 
casa. A pureza dos generos alimen¬ 
tícios. 

Mosaico. 
Monumentos Hissoricos: Palacio dc 

Louvre, em Paris (com gravura): 
Cozinha e Copa: Galinha á Vol- 

taire —Mayonnaise de Aves—Bata¬ 
tas á la maitre de hotel—Batatas 
panadas—Como devem ser cozi 
nhadas as cobaías (porquinhos da 
índia)—Beringelas de tigelada— 
Javali falso—O aipo—Pastel de 
perdizes—Alcachofras. 

Jogos e Recre.os: O xadrez (com 
gravura). 

Secção Recreativa. 
Anecdolas. 

D’esta Revista continua saindo 
regularmente um bello numero 
mensal de 8o paginas, profusamen¬ 
te illustiado, impresso em optimo 
papel e composto em typo especial 
formando no fim do anno um im- 
portantante volume de 960 paginas 
pela módica quantia dc 800 réis. 

Enviam-se numeros specimens a 
quem os requesitar a Manuel Lu¬ 
cas Torres, Rua do Diário de No¬ 
ticias, 93, Lisboa- 

C4LIIKISÍ V A VAPOR 
Vende-se uma em bom estado- 

Fabrica Tenorio, Villa Real de 
Santo Antonio. ig5 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bem ar dinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqoeiros, oliveiias, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

VENDE-SE 
Duas moradas de casas no Cam¬ 

po dos Martyres da Republica e na 
rua do Aquartelamento com os n.os 
de policia 56. 47. Quem pretender 
dirija-se a João Antonio Baptista 
Pires—TAVIRA. 180 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(í.a publicação) 

Na comarca de Tavira e pela 
comissão de assistência judiciaria, 
correm éditos de trinta dias a con¬ 
tar da segunda e ultima publicação 
d’este annuncio, citando Afra das 
Dores, auzente em parte incerta, 
casada com João Thomaz Neto, 
trabalhador, natural e residente na 
freguezia de Santiago, de Tavira, 
para no praso de cinco dias, pos¬ 
terior ao dos éditos, contestar, que¬ 
rendo, e sob pena de revelia, o 
pedido que seu marido faz, ale¬ 
gando a sua pobreza, para lhe ser 
conredida a assistência judiciaria 
na acção especial de divorcio que 
contra ela pretende deduzir. 

Tavira, g de fevereiro de igi2. 
Verifiquei: 

O Presidente do Comissão, 
Fructuoso da Silva. 

O escrivão, 
200 José Joaquim Parreira Faria. 

1." ANNUNCIO 

No dia 25 do corrente mez de 
fevereiro pelas 11 horas da manhãr 
á Porta dos Paços do concelho na 
Praça da Republica d’esta comar¬ 
ca, vai á praça, para ser arremata¬ 
do, pela segunda vez por metade 
do valor por que foi avaliado, a 
quem maior lanço oferecer o se¬ 
guinte:—Prédio urbano, com rez- 
do-chão e primeiro andar no largo- 
do Cano, freguezia de São Thiago. 
d’esta cidade, que consta d’um. 
compartimento no alto e dois no 
rez-do-chão e quintal, avaliado em 
oitenta mil réis. Este prédio volta 
á praça por ter sido penhorado em 
execução movida pelo Ministério 
Pubiico n’esta comarca contra a 
executada Maria Custodia, para 
pagamento da qu-mtia de 56g*533 
réis de custas e ainda da quantia 
de 9*000 réis de multa em pro¬ 
cesso de quarella. Ficam por este 
meio citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 16 de fevereiro de 1912 
Verifiquei:=C/ía^as. 

O escrivão do 2.0 officio, 
201 Arthur Neves Raphael. 

ANNUNCIO 
Por sentença de dois de fevereiro 

do corrente anno, que transitou em 
julgado, foi auctorisado o divorcio 
dos conjujes Franscisco Soares 
Ferreira, marítimo, residente n’esta 
cidade, e Matilde dos Dores, ausen¬ 
te em parte incerta, como conse¬ 
quência de ter sido julgada proce¬ 
dente a acção que para tal fim foi 
intentada pelo conjuje marido, 
n'este juízo. 

Tavira, 16 de fevereiro de 1912 
Verifiquei:—Chagas 

O escrivão 
Manuel Martins de Souza Caraça 
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